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LEONEL ROCHA 	velocidade como é a EPTG mem a agonia final. O dono 
Da Editaria de Cidade 	causam acidentes, muitos da Celsos Chop Pizza, Celso 
	  deles fatais. A inexistência Castro, demonstra todo o 

Brasília, a cidade real, do que se chama de pista de seu pavor com a possibili-
engole a cada dia a cidade desaceleração e pista de dade de permanência das 
projetada por Lúcio Costa e aceleração ( a primeira pa- barracas à beira da EPTG. 
Niemeyer. Desde a sua ra sair da estrada, a segun- Ele puxa o gatilho e metra-
criação, em 1960, até 1977, o da ppara voltar) possibilita lha com argumentos que 
processo devorador foi len- que as entradas e saídas vão desde a ilegalidade dos 
to até que se tornou im- aconteçam a qualquer mo- comerciantes da estrada 
possível deixar a capital do mento e em qualquer lu- até venda e consumo de tó-
País sem um semáforo se- gar. xico, prostituição e sujeira. 
quer, como estava projeta- Com a movimentação de Celso alega que paga im-
da. Depois, as modifica- carros no final da tarde, posto, 16 funcionários, 
ções foram mais rápidas e quando o número de fre- água, energia e fez grande 
maiores. Isto possibilitou o gueses nas barracas é investimento no seu bar 
surgimento de locais im- maior, muita gente resolve que tem música ao vivo, 
provisados para o lazer, parar para "tomar uma ". para verificar, depois, que 
por exemplo, como é o caso Na opinião do diretor do nas melhores noites os fre-
do clube mais popular de DER, o perigo chega a ser gueses preferem a berira 
Brasília, as barracas da maior na saída das barra- da estrada. Mantenho 
Estrada Parque Taguatin- cas quando os motoristas meus funcionários porque 
ga, (EPTG), ameaçadas voltam à pista desatentos e ainda tenho a ilusão de que 
mais uma vez de demolição com alta velocidade, conse- os barraqueiros vão ser ex- 
ou transferência para local qüências, da bebida. 	pulsos, observa indignado 
ignorado. O prazo final pa- 	Ao todo são 20 mil veícu- Calso Castro. Ele propõe 
ra muitos barraqueiros ter- los que passam pela estra- que a livre concorrência se-
mina amanhã, de acordo da nas duas pistas que li- j a feita nas cidades e não 
com notificações da Secre- gam a maior cidade- no meio do caminho entre o 
taria de Viação e Obras. satélite, Taguatinga, ao Plano Piloto e as satélites, 

Estas notificações já fa- Plano Piloto. Além deste onde muita gente da classe 
zem parte do folclore da argumento, o diretor do média prefere ficar, como 
beira da estrada. Existem DER afirma que as barra- alternativa aos caros bares 
notificações datadas de no- cas estão instaladas na e boates de Brasília. 
vembro de 1984 e até hoje área reservada a amplia- 	Os comerciantes de Ta- 
nunca cumpridas, apesar ção das pistas ou constru- guatin ga já fizeram 
de estabelecer um prazo de ção de materiais para ser- abaixo-assinado e centenas 
10 dias para que o barra- viços de trânsito. 	de reuniões onde se posina- 
queiro saísse. O que existe 	 ram contra a permacia das 
é uma espécie de benevo- URBANISTA 	 barracas. Eles já e foram 
lência por parte das autori- 	 até ao governador. Mas até 
dades e uma malandragem 	O problema é de código hoje testemunha o cresci- 
já apurada de quem vende municipal de postura, mento do comércio dos bar-
bebida e tira-gosto na contra-argumenta o profes- raqueiros. 
EPTG. A ameaça para ser sor e arquiteto urbanista 	A posição do secretário 
concretizada amanhã, po- Frederico de Holanda. Ele de Viação e Obras, Carlos 
de ser mais um susto, mais é a favor da permanência Magalhães, parece não ser 
uma briga. O certo é que das barracas e propõe que diferente das demais toma-
ninguém acredita em final. sejam construídas acessos das por seus antecessores, 

Técnicos de dois setores que reduzam o problema desde que o comércio ilegal 
diferentes opinam, tam- de trânsito, redesenhando o à beira da estrada come-
bém baseados em argu- estacionamento da estra- çou. Ao contrário do que diz 
mentos diferentes. O pro- da. Ele classifica a solução a notificação de sua pró-
fessor da Universidade de de expulsar os barraquei- pria secretaria, Maga-
Brasília, Frederico de Ho- ros, de burra. Frederico de lhães, que criar uma co-
landa, urbanista, afirma Holanda relembra que missão para tratar do pro-
que as barracas existem sempre existiu nos Gover- blema. 
porque representam uma no do Distrito Federal a in- 	Esta comissão está só na 
necessidade da população. tenção de tratar o assunto idéia do secretário. Ele não 
O diretor do Departamento "organização do espaço da sabe se o governador acei-
de Estradas e Rodagem, cidade" como caso de tará, o que, se acontecer só 
José Medeiros de Oliveira, polícia. A adaptação das vai chutar o problema pela 
aponta os perigos no trânsi- barracas seria a solução frente. Esta comissão, na 
to e a modificação do proje- mais adequada e final para proposta do secretário, se- 
to da estrada, caso as bar- o problema. 	 ria formada pelas Secreta- 
racas consigam se estabe- 	 rias de Segurança Pública, 
tecer permanentemente no TAGUATINGA 	 Finanças, Saúde e a pró- 
local. 	 pria Viação e Obras. O caso 

Do ponto de vista de or- 	Essa adaptação das bar- dos barraqueiros será re- 
ganização do trânsito, os racas ao movimento da es- solvido junto com outros 
perigos são palpáveis. A trada vai ser o golpe de problemas criado pela ci-
saída e entrada desordena- morte nos comerciantes do dade real para azucrinar a 
das de carros a todo mo- mesmo ramo de Taguatin- cabeça dos governantes: os 
mento de uma pista de alta ga. Eles já prevêem e te- vendedores ambulantes. 
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